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Introdução 

A distribuição de massa de um corpo ao redor de seu eixo de rotação, 

chamada momento de inércia, é um parâmetro largamente utilizado na 

mecânica dos sólidos e com grande aplicação em setores industriais de 

diversos segmentos. Sua determinação, porém pode se tornar 

relativamente complicada quando se trata de corpos de geometrias não 

triviais, como cubos, sendo para tal necessária a utilização de métodos 

experimentais em substituição aos cálculos baseados na geometria. 

 

O objetivo da trabalho era:  

 

Explorar características do método tais como: para quais dimensões e 

massas de corpo o método apresenta erros toleráveis e baixo risco de 

execução, quais são os erros oriundos do método, quais os custos e 

benefícios de utilização desse e qual sua complexidade e possíveis 

complicações. 

 

Resultados e Discussão 

Após cálculos teóricos baseados nas dimensões do pêndulo e dos corpos 

de prova e coleta de todos os períodos de oscilação foram comparados 

os resultados teóricos e experimentais nas tabelas seguintes. 

1º Etapa: Medição de período com cronometro. 

 

 

 

 

 
 

Tabela 1:Comparação entre períodos experimental e esperado, medição com cronômetro 

 

2º Etapa: Medição de período com acelerômetro 

 

 

 

 

 

 
Tabela 2:Comparação entre períodos experimental e esperado, medição com acelerômetro 

 

3º Etapa: Medição de período com acelerômetro e comprimento de fios 

reduzido 
 

 

 

 

 

 

Tabela 3:Comparação entre períodos experimental e esperado, medição com acelerômetro e fios reduzidos 

Metodologia 

Consiste em medir o período de oscilação torcional do pêndulo e aplicá-lo 

juntamente com os demais dados na equação 1[2], obtendo o Momento 

de Inércia do pêndulo somado ao do corpo sobre a base. 

 

(1)  

 
Icc – Momento de Inérica em relação ao eixo vertical passando no CG. 

m – Massa total da base do pêndulo somada à do corpo sobre a base. 

g – Aceleração gravitacional. 

R – Distância do CG ao ponto de apoio. 

τ – Período de oscilação. 

l – Comprimento do fio de sustentação. 

 

Para realização dos experimentos foi montado 

o pêndulo trifilar, como mostrado ao lado,  

constituido de três hastes igualmente afastadas  

e soldadas a uma bucha central e uma base de  

madeira com massa de 0,33kg. Abaixo são  

Ilustrados também os corpos de prova. 
                                                        Figura 2:  

Representação  

esquemática do 

 pêndulo trifilar 

 

 

Figura 1: Corpos de prova 

Conclusões 

Os resultados mostram que um dos principais fatores na precisão das 

medições é relação entre as dimensões do suporte e do corpo de prova. 

É importante que a massa do corpo de prova seja de uma ordem de 

grandeza superior à do prato, sendo que assim é possível reduzir a 

influencia do momento de inércia do prato em relação ao do corpo.  

Para a redução da influência do erro de medição de tempo no erro final 

em relação aos valores teóricos, utilizou-se o acelerômetro, mas ao 

contrário de esperado, foi obtido um erro superior ao da medição com 

cronômetro. Foi então notada a possível influência do período de 

oscilação longitudinal na medição dos períodos, para eliminá-la uma 

possível solução é a utilização de um sistema mais complexo, que 

envolva um guia, de forma a impedir a oscilação longitudinal. Para tal, 

seria necessário trabalhar com um sistema de rotação que resultasse no 

menor atrito possível.  
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